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RESUMO 

 

Morcegos representam a segunda ordem de mamíferos em termos de riqueza, 
desempenhando importante papel ecológico em ambientes florestais, tal como 
a dispersão de sementes. Dentre as espécies frugívoras de Phyllostomidae 
algumas possuem amplas áreas de distribuição no território brasileiro, como 
Artibeus lituratus  e Sturnira lilium. O objetivo do presente estudo foi comparar a 
dieta das duas espécies de morcegos frugívoros supracitadas, em três regiões 
fitogeográficas do Bioma Mata Atlântica – Floresta Ombrófila Densa (FOD), 
Floresta Estacional Semidecidual (FES) e Formação Pioneira com Influência 
Marinha (FPIM) – na região sul do Brasil. A área de FOD amostrada localiza-se 
em Guaraqueçaba – PR, a área de FES em Maringá – PR  e a área de FPIM 
em Jaguaruna – SC. Os morcegos foram amostrados mensalmente com redes 
de neblina,  sendo seguido o protocolo padrão para estudos de dieta. Os dados 
de composição da dieta foram analisados conforme atributos de riqueza, 
diversidade (Índice de Shannon), abundância e, para a comparação 
intraespecífica da diversidade da dieta entre os ambientes, foi utilizado Teste t 
para diversidade específica. Para A. lituratus, FES comportou os maiores 
número de amostras (n = 74) e diversidade (H’ = 1,669), porém FOD foi 
responsável pela maior riqueza de itens alimentares (n = 9 spp.). Houve um 
maior consumo dos gêneros Ficus e Cecropia pela espécie, o que corrobora 
outros estudos de dieta de Artibeus spp. Quanto à diversidade, apenas FOD e 
FES diferiram entre si (t = 2,024; p<0,05), evidenciando que em FOD, a espécie 
se concentrou em frutos de poucas espécies e em FES variou mais a dieta, 
visto que a riqueza de figueiras é maior nessa última área. Para S. lilium 
também se obteve maior número de amostras em FES (n = 50), porém maiores 
riqueza e diversidade em FOD (S = 19; H’ = 2,392). Os itens mais consumidos 
pertencem aos gêneros comumente registrados para a espécie (Solanum e 
Piper), sendo o primeiro responsável por 51% do total de amostras das três 
regiões. Quanto à comparação de diversidades, a região de FOD diferiu de 
FES (t = 4,545; p<0,01) e de FPIM (t = 3,418; p<0,01). Considerado frugívoro 
de subosque, S. lilium encontra uma maior disponibilidade de recursos em 
FOD, visto que esse ambiente possui subosque mais rico e diverso que os 
demais analisados. A diversidade da dieta de ambas as espécies diferiram 
entre ambientes, sendo essas diferenças justificadas, sobretudo, pela estrutura 
do estrato de forrageamento de A. lituratus e S. lilium nos ambientes 
amostrados. Embora os recursos sejam semelhantes dentro do bioma Mata 
Atlântica, a disponibilidade de frutos, a frequência dos indivíduos vegetais e a 
disposição dos mesmos são diferentes em cada região fitogeográfica. 

 
Palavras-chave: Chiroptera; Phyllostomidae; Mata Atlântica; Floresta Ombrófila 
Densa; Restinga. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Morcegos (Chiroptera) representam a segunda ordem de mamíferos em 

termos de riqueza no mundo (WILSON e REEDER 2005). No Brasil, 179 

espécies possuem registros confirmados (PAGLIA et al., 2012; NOGUEIRA et 

al., 2014; GREGORIN et al., 2016), sendo que destas, ao menos 115 ocorrem 

no bioma Mata Atlântica (NOGUEIRA et al., 2012; TEIXEIRA et al., 2013; 

GREGORIN et al., 2016; CARVALHO et al., in press), 69 no estado do Paraná 

(PASSOS et al., 2010; CARVALHO et al., 2014) e 48 no estado de Santa 

Catarina (PASSOS et al., 2010; CARVALHO e FABIÁN, 2011; CARVALHO et 

al., in press). 

A ampla variedade de nichos tróficos ocupada pelos morcegos – 

frugívoros, nectarívoros, carnívoros, hematófagos, piscívoros e insetívoros 

(FLEMING et al., 1972), associada à sua grande mobilidade e abundância, 

contribui para que o grupo desempenhe importante papel ecológico em 

diversos ambientes (GHANEM e VOIGT, 2012). Essa grande mobilidade torna 

ainda mais significativa a contribuição dos morcegos frugívoros para a chuva de 

sementes e, consequentemente para a recuperação de diversos ambientes 

(DUMONT, 2003; PEÑA-DOMENE et al., 2014).  

Independentemente da região fitogeográfica, os dispersores de 

sementes atuam de maneira vital na manutenção da vegetação em biomas 

tropicais, tais como a Mata Atlântica (JORDANO et al., 2006). Estima-se que de 

50 a 90% de árvores e arbustos florestais nos trópicos apresentem síndrome de 

dispersão zoocórica e mais de 75%, endozoocóricas (FLEMING, 1978; HOWE 

e SMALLWOOD, 1982), evidenciando a importância das interações entre fauna 

e flora nesses ambientes. 

Dentre as famílias de morcegos do Novo Mundo, as quais pertencem à 

sub-ordem Yangochiroptera (ALTRINGHAM, 2011), Phyllostomidae possui a 

maior diversidade morfológica e ecológica (FENTON et al., 1992). Essa família 

desempenha importante papel na dispersão de sementes, uma vez que é a 

mais abundante em diversas regiões (BRUNO et al., 2011; MIRANDA et al., 

2015; PEDROZO et al., 2016), representada por, no mínimo, 35 espécies 

frugívoras no Brasil (NOGUEIRA et al., 2014). Dentre os filostomídeos, algumas 

espécies ocorrem em diversos ambientes e possuem amplas áreas de 

distribuição no território brasileiro, como Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 
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(MAQUES-AGUIAR, 2007) e Sturnira lilium (É. Geoffroy St. Hilaire, 1810) 

(VELAZCO e PATTERSON, 2013).  

Artibeus lituratus, endêmico da região Neotropical, distribui-se desde o 

México até o norte da Argentina, bem como ao longo do território brasileiro, 

exceto o estado do Rio Grande do Norte (PERACCHI et al., 2011). Ocorre em 

ambientes com diferentes níveis de conservação, desde áreas preservadas até 

centros urbanos (ALTHOFF, 2007; LUZ et al., 2011; MORAS et al., 2013; 

ESBERÁRD et al., 2014).  É considerada como uma espécie de tamanho 

grande, podendo pesar entre 44 e 87 g (BREDT et al., 1998), com envergadura 

entre 66,2 e 75,7 mm (MIRANDA et al., 2011). Sua dieta é baseada, 

principalmente, em frutos dos gêneros Cecropia Loefl. e Ficus L. e pode ser 

complementada com pólen, néctar, folhas e insetos (SATO et al., 2008; 

NOVAES e NOBRE, 2009; BRITO et al., 2010), o que evidencia sua grande 

plasticidade alimentar. Ao menos 205 espécies vegetais são registradas como 

recurso trófico utilizado por A. lituratus ao longo de toda a sua distribuição 

geográfica nos neotrópicos (BREDT et al. 2012). 

Sturnira lillium também é endêmica da região Neotropical, ocorrendo 

desde o México até o Norte da Argentina, incluindo as Antilhas (MARQUES-

AGUIAR, 2007). Ocorre em todos os estados brasileiros, com exceção do 

estado do Rio Grande do Norte (PERACCHI et al., 2011), possivelmente por 

subamostragem. A espécie ocupa, predominantemente, ambientes alterados, 

incluindo bordas florestais, clareiras, vegetação secundária e inicial (GIANNINI, 

1999; TAVARES, 1999). É considerada uma espécie de tamanho médio (média 

do antebraço de 42 mm e peso médio de 21 g) (NOGUEIRA et al., 2007). Sua 

dieta baseia-se em frutos da família Solanaceae, todavia, consome 

eventualmente néctar, pólen e insetos (MELLO et al., 2008; LOBOVA et al., 

2009; GEISELMANN et al., 2002). Recursos alimentares vegetais com registro 

de consumo por S. lilium somam 126 espécies ao longo de sua distribuição 

geográfica nos neotrópicos (BREDT et al., 2012), a qual inclui todas as regiões 

fitogeográficas da Mata Atlântica. 

Dentre as fitofisionomias com ocorrência de A. lituratus e S. lilium no sul 

do Brasil, a Floresta Ombrófila Densa (FOD) é considerada a mais complexa e 

heterogênea (LEITE e KLEIN, 1990), com quatro estações bem definidas na 

região subtropical no Sul do Brasil e com pluviosidade bem distribuída durante 

o ano (MMA, 2010). Ainda que ocorra na mesma faixa climática da anterior, a 
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Floresta Estacional Semidecidual (FES) apresenta menor complexidade, com 

menores riqueza e tamanho de sua vegetação, em relação à FOD 

(THONHASCA-JÚNIOR, 2005). Essa característica é resultado da 

estacionalidade representada por um período quente seco e outro úmido, 

acompanhado de queda acentuada na temperatura e consequente repouso 

fisiológico dos elementos arbóreos dominantes (BRITO, 2006).  

Apesar da FES apresentar menor riqueza florística que a FOD, a mesma 

ainda é mais rica nesse quesito quando comparada àquelas de áreas costeiras 

(BRESOLIN, 1979; FALKENBERG, 1999; SCHERER et al., 2005; KLEIN et al., 

2007), como a Formação Pioneira com Influência Marinha (FPIM) (KLEIN, 

1978). Características de instabilidade de seus solos arenosos, influência direta 

de altas velocidades de vento e salinidade, são as principais razões para 

menores riqueza e endemismo da flora nesta Formação quando comparada a 

outras regiões florestais (MMA, 2010). Apesar disso, áreas de FPIM se tornam 

mais diversas na medida em que se distanciam da costa (IBGE, 2012). Na zona 

costeira, esses ambientes são aqueles que sofrem impactos maiores, oriundos 

do avanço da urbanização, da fronteira agropecuária e o turismo, o que torna 

FPIM um dos mais ameaçados do Bioma (MMA, 2010; IBGE, 2012). 

Apesar de possuírem inúmeras espécies vegetais em comum, 

levantamentos florísticos realizados em FOD frequentemente apontam valores 

de riqueza de componentes arbustivos e arbóreos superiores àqueles 

realizados em FES (e.g. FARIAS et al., 1994; SILVA e NASCIMENTO, 2001; 

CIELO-FILHO; SANTIN, 2002; HORA e SOARES, 2002; IVANAUSKAS e 

RODRIGUES, 2000; YAMAMOTO et al., 2005; CERVI et al., 2007; COSTA-

JÚNIOR et al., 2008). Essa maior riqueza das florestas ombrófilas deve-se, 

entre outros fatores, à relação diretamente proporcional entre a riqueza de 

espécies e a precipitação (GENTRY, 1988). 

Visto que a composição florística é também regulada pela temperatura, 

variação altimétrica e latitude (IBGE, 2012), diferenças na composição da dieta 

de espécies animais frugívoras amplamente distribuídas são esperadas, 

inclusive dentro de um mesmo Bioma. Ainda que taxa vegetais de ocorrência 

ampla sejam predominantes na dieta de A. lituratus e S. lilium (HEITHAUS et 

al., 1975; ALMEIDA et al., 2005), a frequência dos mesmos pode variar de uma 

região fitogeográfica para outra (FALKENBERG, 1999; QUIQUI et al., 2007; 

COLONETTI et al., 2008; VIBRANS et al., 2013). Embora trabalhos sobre 



12 
 

composição da dieta de filostomídeos sejam abundantes na literatura brasileira 

(e.g. MIKICH, 2002; PASSOS et al., 2003; PASSOS e GRACIOLLI, 2004; 

MELLO et al., 2008; NOVAES e NOBRE, 2009), a comparação entre diferentes 

ambientes de um Bioma, e especialmente no sul do país, ainda não foi 

realizada. Assim, torna-se importante entender as relações tróficas de espécies 

amplamente distribuídas, tais como A. lituratus e S. lilium, em diferentes 

ambientes da Mata Atlântica, os quais oferecem recursos alimentares 

semelhantes em estruturas florestais distintas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

Analisar de forma comparativa a dieta de duas espécies de morcegos 

frugívoros em três regiões fitogeográficas, na região sul do Brasil. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

 Analisar a composição da dieta de Artibeus lituratus e Sturnira 

lilium em ambientes de Floresta Ombrófila Densa Submontana, Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana e Formação Pioneira com Influência 

Marinha na região sul do Brasil;  

 Comparar atributos de riqueza, abundância e diversidade da dieta 

de Artibeus lituratus e Sturnira lilium entre Floresta Ombrófila Densa 

Submontana, Floresta Estacional Semidecidual Submontana e Formação 

Pioneira com Influência Marinha na região sul do Brasil.   
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREAS DE ESTUDO 

 

As dietas de A. lituratus e S. lilium foram analisadas em três áreas do 

bioma Mata Atlântica, localizadas nos estados do Paraná (Áreas 1 e 2) e Santa 

Catarina (Área 3), sendo a primeira na região fitogeográfica de FOD, a segunda 

em FES, ambas Submontanas, e a terceira em FPIM (KLEIN, 1978) (Figura 1). 

 

Figura 1 – Mapa de localização das áreas de estudo, onde: Área 1 refere-se à 

localização da Reserva Particular do Patrimônio Natural Salto Morato 

na região fitogeográfica FOD, município de Guaraqueçaba; Área 2 

refere-se ao município de Maringá, na região fitogeográfica FES e 

Área 3 refere-se à localidade de Jabuticabeira, na região 

fitogeográfica FPIM, no município de Jaguaruna, Santa Catarina. 

 

Fonte: Fernando Carvalho, 2016.  

 

A Área 1 (FOD) está inserida dentro dos limites da Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Salto Morato (RPPNSM) (25º10'S e 48º15'W), a qual é de 
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propriedade da Fundação O Boticário de Proteção à Natureza. Esta área está 

localizada no município de Guaraqueçaba, litoral norte do estado do Paraná e 

inserida na “Área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba (STRAUBE e 

URBEN-FILHO, 2002). Abrange 2.340 ha de extensão total, sendo considerada 

Patrimônio Natural da Humanidade pela UNESCO (FBPN, 2001). A área total 

da RPPNSM compreende diversas faixas altitudinais de FOD, todavia, a coleta 

de dados ficou restrita aos ambientes de Floresta Ombrófila Densa 

Submontana (IBGE, 2012).  

A vegetação na Área 1 encontra-se em estádio secundário de 

regeneração (Figura 2) e seu clima é do tipo Cfa, segundo a classificação 

climática de Köppen (1948). Segundo dados coletados na estação 

meteorológica da RPPNSM, a pluviosidade média anual para o ano de 

amostragem foi de 2.643 mm, chegando a 405 mm nos meses mais chuvosos 

(dezembro à março). Em meses com baixa pluviosidade, os índices ficaram 

abaixo dos 70 mm. A temperatura média anual foi de 21 ºC, com as máximas 

concentradas entre os meses de dezembro e março (23,5 à 25 ºC) e as 

mínimas chegando a 16 ºC no mês de julho.  

 

Figura 2 – Estrutura da vegetação da Área 1 (FOD), localizada na RPPNSM, 

litoral norte do estado do Paraná, sul do Brasil. 

 

Fonte: Fernando Carvalho, 2014. 
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A Área 2 (FES) é composta por dois remanescentes florestais de 

Floresta Estacional Semidecidual, ambos localizados no perímetro urbano da 

cidade de Maringá (23º25’S e 51º55’W), região centro-norte do estado do 

Paraná (Figura 1). O primeiro remanescente compreende o Parque Municipal 

do Ingá (Figura 3A), que abrange área de 48 ha, enquanto o segundo 

compreende o Parque Florestal dos Pioneiros (Figura  3B) e possui 59 ha. A 

vegetação encontra-se em estádio secundário de regeneração em ambos os 

remanescentes amostrados. O clima do município, segundo classificação de 

Köppen, é do tipo Cfb, com estação chuvosa entre os meses de dezembro e 

março (MAACK, 1981). A média anual de temperatura para o ano de 

amostragem foi de 24 ºC e de pluviosidade, 1.517,2 mm (dados fornecidos pela 

Estação Climatológica Principal de Maringá/PR – Universidade Estadual de 

Maringá). 

 

Figura 3A – Estrutura da vegetação da Área 2 (FES), localizada no Parque do 

Ingá, região centro Oeste do Paraná, sul do Brasil. 

 

Fonte: Stella Brazil, 2015. 
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Figura 3B – Estrutura da vegetação da Área 2 (FES), localizada no Parque 

Florestal dos Pioneiros, região centro Oeste do Paraná, sul do Brasil. 

 

Fonte: Prefeitura de Maringá, 2016.  

 

A Área 3 (FPIM) está localizada no município de Jaguaruna, na 

localidade de Jabuticabeira (28º35’S e 48º58’W), litoral sul de Santa Catarina 

(Figura 1). Pertencente ao bioma Mata Atlântica, a região fitogeográfica é 

definida como FPIM (KLEIN, 1978). O clima da região, segundo a classificação 

de Köppen, enquadra-se no tipo Cfa. A referida área é composta por um 

remanescente com 1,2 hectare, sendo a vegetação nessa área em estádio 

secundário de sucessão (Figura 4). Segundo dados coletados na estação 

meteorológica da EPAGRI em Jaguaruna, a pluviosidade média anual para o 

ano de amostragem foi de 132,4 mm, chegando a 209 mm no mês de 

setembro. Em meses com baixa pluviosidade, os índices ficaram abaixo dos 30 

mm. A temperatura média anual foi de 24,3 ºC, com as máximas concentradas 

entre os meses de dezembro e março (25,8 à 27,4 ºC) e as mínimas chegando 

a 20,6 ºC no mês de julho.  
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Figura 4 – Estrutura da vegetação da Área 3 (FPIM), localizada no município de 

Jaguaruna, litoral sul de Santa Catarina, sul do Brasil.  

 

Fonte: Fernando Carvalho, 2016. 

 

3.2 PROTOCOLO DE AMOSTRAGEM  

 

As amostragens em todos os ambientes foram realizadas mensalmente, 

abrangendo um período de 12 meses. Para a captura dos quirópteros foram 

utilizadas redes de neblina (Figura 5) instaladas ao nível do solo em possíveis 

corredores de voo, abertas por seis horas a partir do início do crepúsculo, 

sendo vistoriadas em intervalos de 15 minutos. Na Área 1 (FOD), o esforço 

amostral calculado conforme Straube e Bianconi (2002) correspondeu a 52020 

h.m², na Área 2 (FES), a 25920 h.m² e na Área 3 (FPIM), a 18396 h.m². Após a 

captura, os animais foram acondicionados individualmente em sacos de 

algodão, onde permaneceram durante 40 minutos (Figura 6). Assim pôde-se 

obter amostras de fezes, visto que a passagem de alimento pelo trato digestivo 

de morcegos leva em média 30 minutos (MIKICH, 2002).  

Os animais foram identificados a nível específico com auxílio de chaves 

taxonômicas de Marques-Aguiar (2007) e Miranda et al. (2011) e tiveram as 

fezes recolhidas em tubos plásticos do tipo Eppendorf. Os tubos foram 
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marcados com o número de captura de cada indivíduo (Figura 7) e mantidos 

sob refrigeração até o momento de triagem das amostras. 

Figura 5 – Método de amostragem de morcegos utilizado no estudo, onde em 

“A” detalhe da rede de neblina instalada em um dos pontos 

amostrados em FOD e “B” detalhe de um morcego capturado.  

 

Fonte: Fernando Carvalho, 2014. 

 

Figura 6 – Indivíduos capturados e acondicionados individualmente, em sacos 

de algodão, para posterior coleta de amostras fecais. 

 

Fonte: Fernando Carvalho, 2016. 
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Figura 7 – Processo de coleta de amostras de fezes e acondicionamento 

destas em tubos do tipo Eppendorf, para posterior identificação das 

sementes. 

 

Fonte: Fernando Carvalho, 2016. 

 

Em laboratório, as amostras foram lavadas em filtro, a fim de separar as 

sementes do resto de polpa de fruta existente. Estas sementes foram 

separadas por amostra, colocadas em estufa à 50 ºC durante três horas e 

armazenadas novamente em tubos plásticos do tipo Eppendorf, após a 

secagem. As sementes foram identificadas a menor nível taxonômico possível, 

com o auxílio de microscópio estereoscópio, tendo em vista o conhecimento 

prévio de algumas espécies vegetais quiropterocóricas com ocorrência nas 

áreas de coleta, consulta à bibliografia e comparação com banco de sementes 

do Laboratório de Biodiversidade, Conservação e Ecologia de Animais 

Silvestres – LABCEAS da Universidade Federal do Paraná.  

As amostras de fezes que apresentaram apenas uma única morfo-

espécie foram consideradas como uma amostra, independente do número de 

sementes, enquanto que aquelas que apresentaram sementes de mais de uma 

espécie botânica, foram separadas e contabilizadas como mais de uma 

amostra, segundo critérios adotados por Passos et al. (2003). 
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3.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

A composição da dieta das duas espécies de morcegos estudadas foi 

determinada com base em atributos de riqueza, abundância e diversidade, para 

cada ambiente.  

Para determinação da abundância de cada táxon vegetal na dieta das 

espécies de morcegos foram utilizadas análises de estatística descritiva 

baseadas em porcentagem (%), calculadas pelo pacote Office Excel. Para 

determinação da diversidade aplicou-se o Índice de Shannon (H’) e, para 

comparar as diversidades entre os ambientes, utilizou-se Teste t para 

diversidade específica, ambos com o auxílio do software Past® (HAMMER et al., 

2001). 

 

  



22 
 

4 RESULTADOS 

 

4.1 COMPOSIÇÃO DA DIETA DE Artibeus lituratus 

 

Foram obtidas 160 amostras, sendo que a FES correspondeu sozinha 

por 46% do total, seguida de FOD (38%) e de FPIM (15%). Os gêneros mais 

consumidos foram Ficus L. e Cecropia Loefl. nas três regiões analisadas, sendo 

que apenas em FPIM houve maior consumo de Cecropia em relação às 

espécies de Ficus. Na FOD, A. lituratus consumiu predominantemente Ficus 

adhatodifolia Schott. (46%) e Cecropia glaziovii Snethl. (36%). A última espécie 

também teve grande representatividade em FES (20%), juntamente com Ficus 

sp. 1 (30%) e F. guaranitica Mill. (19%). Cecropia pachystachya Trécul 

representou quase um terço da dieta da espécie em FPIM (32%), assim como 

Ficus sp. 3 e Ficus cestrifolia Schott. (28% cada) (Tabela 1). 

A maior riqueza na dieta da espécie foi registrada em FOD (S = 9), 

todavia esse foi o ambiente menos diverso (Tabela 2) e FES, a de maior 

diversidade (H’ = 1,669). Na comparação entre os ambientes, apenas  FOD e 

FES diferiram em termos de diversidade (t = 2,024; p = 0,046), com as demais 

comparações não apresentando diferença (p > 0,05) (Tabela 3).  

 

Tabela 1 – Composição da dieta de Artibeus lituratus nas três regiões 

fitogeográficas amostradas na região sul do Brasil, sendo: FOD = 

Floresta Ombrófila Densa; FES = Floresta Estacional Semidecidual 

e; FPIM = Formação Pioneira com Influência Marinha. 

Itens alimentares 
FOD FES FPIM 

n % n % n % 

Família Urticaceae   

Cecropia glaziovii Snethl. 22 36 15 20 - - 

Cecropia pachystachya Trécul - - - - 8 32 

Família Moraceae 
 

Ficus adhatodifolia Schott. 28 46 - - - - 

Ficus cestrifolia Schott. - - - - 7 28 

Ficus guaranitica Mill. - - 14 19 - - 

Ficus insipida Willd. 2 3 - - - - 
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Itens alimentares 
FOD FES FPIM 

n % n % n % 

Ficus sp.1  - - 3 4 - - 

Ficus sp. 2  - - 22 30 - - 

Ficus sp. 3 - - - - 7 28 

Maclura tinctoria (L.) Don ex Steud. - - 9 12 - - 

Família Piperaceae 
 

Piper aduncum L. 1 2 - - 1 4 

Piper caldense C. DC. 2 3 - - - - 

Piper dilatatum Rich. 3 5 - - - - 

Piper sp. 1 1 2 - - - - 

Piper sp. 2  - - - - 1 4 

Família Solanaceae 
 

Solanum sp. 1  - - 11 15 - - 

Solanum sp. 2 1 2 - - - - 

Indeterminado 
 

Indeterminada 1 1 2 - - - - 

Indeterminada 2 - - - - 1 4 

TOTAL 61 100 74 100 25 100 

Fonte: O autor, 2016. 

 

Tabela 2 – Dados relativos à abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade 

de espécies vegetais consumidas por Artibeus lituratus nas três 

regiões fitogeográficas amostradas na região sul do Brasil, sendo: 

FOD = Floresta Ombrófila Densa; FES = Floresta Estacional 

Semidecidual e; FPIM = Formação Pioneira com Influência Marinha. 

Atributos analisados FOD FES FPIM 

Nº de amostras 61 74 25 

Riqueza (S) 9 6 6 

Diversidade (H') 1,367 1,669 1,464 

Equitabilidade (EH') 0,436 0,884 0,720 

Fonte: O autor, 2016. 
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Tabela 3 – Comparação da dieta de Artibeus lituratus entre as regiões 

fitogeográficas por teste t de diversidade específica, sendo FOD = 

Floresta Ombrófila Densa; FES = Floresta Estacional Semidecidual 

e; FPIM = Formação Pioneira com Influência Marinha. 

Comparação Valor de t Valor de p 

FOD x FES 2,024 0,046 

FOD x FPIM 0,483 0,631 

FPIM x FES 1,323 0,195 

Fonte: O autor, 2016. 

 

4.2 COMPOSIÇÃO DA DIETA DE Sturnira lilium  

  

Foram obtidas 120 amostras, sendo FES responsável por 42% do total, 

seguida de FOD (36%) e FPIM (22%). O gênero de maior abundância na dieta 

da espécie na soma das três regiões foi Solanum L. (51% da amostra). Em 

FOD, S. lilium baseou sua dieta em Solanum sp. 2 (18%), bem como, em Piper 

dilatatatum Rich. e Ficus adhatodifolia, os quais tiveram os mesmos valores de 

abundância (11% cada). Na FES, Solanum sp. 1 teve grande 

representatividade, sendo responsável por 60% da composição da dieta da 

espécie nessa formação. Maclura tinctoria (L.) Don ex Steud., ausente nos 

demais ambientes, foi a segunda espécie mais consumida na FES (17%). Já 

em FPIM, Solanum sp. 6 e Solanum mauritianum Scop. foram os itens mais 

consumidos, representando em conjunto quase 70% da dieta da espécie nessa 

região.  

 

Tabela 4 – Composição da dieta de Sturnira lilium nas três regiões 

fitogeográficas amostradas, sendo FOD = Floresta Ombrófila Densa; 

FES = Floresta Estacional Semidecidual e; FPIM = Formação 

Pioneira com Influência Marinha. 

Itens alimentares 
FOD FES FPIM 

n % n % n % 

Família Urticaceae 

Cecropia glaziovii Snethl. 2 5 2 5 - - 

Cecropia pachystachya Trécul - - - - 2 8 
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Itens alimentares 
FOD FES FPIM 

n % n % n % 

Família Moraceae 

Ficus adhatodifolia Schott. 5 11 - - - - 

Ficus insipida Willd. 1 2 - - - - 

Ficus sp.1 - - 3 6 - - 

Ficus sp. 2 2 5 - - 2 8 

Maclura tinctoria (L.) Don ex Steud. - - 8 17 - - 

Família Passifloraceae 

Passiflora elegans Mast. - - 2 4 - - 

Passiflora sp. 1  2 5 - - - - 

Passiflora sp. 2  1 2 - - - - 

Família Piperaceae 

Piper aduncum L. 2 5 2 4 1 4 

Piper arboreum Aubl. - - 2 4 2 8 

Piper dilatatum Rich. 5 11 - - - - 

Piper sp. 3 2 5 - - - - 

Piper sp. 1 2 5 - - - - 

Piper sp. 4 2 5 - - - - 

Piper sp. 5 1 2 - - - - 

Família Solanaceae 

Solanum mauritianum Scop. - - - - 6 23 

Solanum sp. 1  - - 29 60 - - 

Solanum sp. 2 8 18 - - - - 

Solanum sp. 3 1 2 - - - - 

Solanum sp. 4 1 2 - - - - 

Solanum sp. 5 3 7 - - - - 

Solanum sp. 6 - - - - 12 46 

Vassobia breviflora Sendtn. (Hunz) - - 2 4 - - 

Família Hypericaceae 

Vismia sp. 3 6 - - 1 3 

Indeterminado 

Indeterminada 3 1 2 - - - - 

TOTAL 44  100 50 100  26 100  

Fonte: O autor, 2016. 
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Os maiores valores de riqueza e diversidade na dieta da espécie foram 

registradas em FOD (S = 19; H’ = 2,392 - Tabela 5). As demais regiões 

apresentaram mesmos valores de riqueza (S = 7), porém, a dieta em FPIM foi 

mais diversa em relação à FES (Tabela 5). Na comparação de diversidade 

entre as regiões fitogeográficas, FOD diferiu das demais áreas, sendo que FES 

e FPIM não diferiram entre si (Tabela 6).  

 

Tabela 5 – Dados relativos à abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade 

de espécies vegetais consumidas por Sturnira lilium nas três regiões 

fitogeográficas amostradas na região sul do Brasil, sendo FOD = 

Floresta Ombrófila Densa; FES = Floresta Estacional Semidecidual 

e; FPIM = Formação Pioneira com Influência Marinha. 

Atributos analisados FOD FES FPIM 

Nº de amostras 44 50 26 

Riqueza (S) 19 7 7 

Diversidade (H') 2,392 1,422 1,538 

Equitabilidade (EH') 0,600 0,518 0,665 

Fonte: O autor, 2016. 

 

Tabela 6 – Comparação da dieta de Sturnira lilium entre as regiões 

fitogeográficas amostradas na região sul do Brasil por teste t de 

diversidade específica, sendo FOD = Floresta Ombrófila Densa; FES 

= Floresta Estacional Semidecidual e; FPIM = Formação Pioneira 

com Influência Marinha.    

Comparação  Valor de t Valor de p 

FOD x FES 4,545 <0,001 

FOD x FPIM 3,418 <0,001 

FPIM x FES 0,477 0,340 

Fonte: O autor, 2016. 
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5 DISCUSSÃO 

 

A composição da dieta de A. lituratus e S. lilium variou entre as regiões 

fitogeográficas analisadas sugerindo que, mesmo tendo preferência por 

determinados itens, a composição da vegetação influencia os padrões de 

alimentação de ambas as espécies. Variações na composição da dieta podem 

ser influenciadas pela abundância dos recursos alimentares disponíveis no 

ambiente (e.g. MELLO et al. 2009). Esses recusos incluem os gêneros Ficus, 

Cecropia, Piper e Solanum, a base da dieta de A. lituratus e S. lilium, que 

podem ser complementadas por outros itens (GALETTI e MORELLATO, 1994; 

PASSOS et al. 2003; SILVA; GAONA e MEDELLÍN 2008; MELLO et al. 2008). 

Quanto a diversidade, A. lituratus apresentou variação em sua dieta 

entre as três regiões fitogeográficas analisadas, principalmente entre FOD e 

FES. Essa variação fica evidente quando são analisados os itens 

predominantes, onde em FOD a espécie consumiu poucas espécies de Ficus, 

todavia, maior riqueza de Piper. Já para FES, houve consumo de maior riqueza 

de Ficus e Solanum, ocorrência de Maclura, e ausência de Piper. Ainda que a 

FOD tenha uma composição florística mais rica que a FES, a primeira possui 

menor riqueza do gênero Ficus (CERVI et al., 2007; DIAS, 2005; FBPN, 2001), 

quando comparada à segunda (CIELO-FILHO e SANTIN, 2002; IVANAUSKAS 

e RODRIGUES, 2000; YAMAMOTO et al., 2004). Apesar disso, frequência de 

indivíduos é semelhante nas duas Florestas (SILVA, 2004; REBELO, 2006; 

COLONETTI, 2008; BOSA, 2011), sugerindo que a maior exploração de Ficus 

na FES é decorrente da maior riqueza do gênero nessa região. No litoral sul do 

estado do Paraná, em áreas de composição florística diferentes, a variação na 

composição da dieta de A. lituratus também foi observada (PASSOS e 

GRACIOLLI 2004), reforçando o fato de que a dieta dessa espécie se altera de 

acordo com o ambiente. 

A maior diversificação na dieta de S. lilium em ambiente de FOD, quando 

comparado as outras duas regiões fitogeográficas, pode ser associado a duas 

características principais. A primeira delas é o fato de que grande parte das 

plantas utilizadas como fonte de alimento por S. lilium possuem a síndrome de 

frutificação do tipo steady-state, as quais apresentam como característica 

pequena quantidade de frutos maduros disponíveis por noite, porém, frutificam 

por longos períodos de tempo (GENTRY 1974; KALKO 1998). Essa baixa 
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disponibilidade temporal de frutos forçaria os morcegos a consumirem 

diferentes itens para suprir suas necessidades energéticas, diversificando 

assim suas dietas. A segunda característica está relacionada à estrutura da 

vegetação da FOD. Essa região fitogeográfica apresenta subosque complexo e 

denso em termos de estrutura, riqueza e abundância (LEITE, 1994). Esse 

estrato florestal é o principal sítio de forrageamento de S. lilium (FLEMING 

1988; BERNARD, 2001; KALKO e HANDLEY 2001). Dessa forma, ambientes 

mais complexos e diversos, como a FOD, oferecem maior número de itens 

possíveis de serem utilizados por essa espécie. Já em ambientes menos ricos, 

tais como as FES e FPIM, S. lilium tenderia a concentrar sua dieta em poucas 

espécies, consumindo eventualmente outros taxa, com menor disponibilidade 

nesses habitats (ROSA, 2004; LOPEZ e VAUGHAN, 2007), como por exemplo, 

frutos de Bromeliaceae em FPIM (CARVALHO et al., 2009). Essa característica 

é condizente com os dados obtidos, visto que nas duas regiões fitogeográficas 

menos diversificadas floristicamente, a dieta de Sturnira lilium foi baseada em 

dois itens (M. tinctoria e P. arboreum para FES e S. mauritianum e Solanum sp. 

6 para FPIM). Já na FOD, os itens foram melhor equidistribuídos em sua dieta. 

Maiores valores de riqueza, na dieta de ambas as espécies, observados 

na FOD podem ser explicados pela maior riqueza florística de FOD quando 

comparada às demais (IVANAUSKAS e RODRIGUES, 2002; YAMAMOTO et 

al., 2005; CERVI et al., 2007). Além disso, a FOD na faixa altitudinal que 

compreende a FOD Submontana é aquela que detém a maior diversidade 

vegetal entre as Ombrófilas Densas, sendo esta uma consequência de seus 

solos e clima mais favoráveis à vegetação (RODERJAN et al., 2002). A dieta 

menos diversa de A. lituratus em FOD é dada pelo consumo predominante de 

duas espécies, C. glaziovii e F. adhatodifolia, as quais representaram mais de 

80% de sua dieta na região. É possível que, mesmo com grande número de 

espécies com frutos quiropterocóricos na área, os morcegos consumam apenas 

frutos de itens preferenciais ou aqueles disponíveis ao longo de todo o ano 

(ANDRADE et al., 2013). 

O consumo de Cecropia, que aparece em abundância na dieta de ambas 

as espécies nas três regiões (C. glaziovii em FES e FOD; C. pachystachya em 

FPIM), deve-se provavelmente às amplas distribuição e abundância do gênero 

nos trópicos e à sua frutificação constante (TERBORGH, 1986). Espécies 

desse gênero são pioneiras ou secundárias, atuando como espécies-chave 
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para a alimentação da fauna frugívora (BERG et al., 2005; SATO et al., 2008; 

KAMINSKI, 2013; GONÇALVES e VITORINO, 2014). Além desse, o gênero 

Ficus figura entre as espécies dominantes do estrato arbóreo em FOD e em 

FES, constituindo o dossel florestal, em conjunto com outras espécies de 

canela (Cinnamomum spp.) e peroba, (Aspidosperma spp.) nessa última 

(RODERJAN et al., 2002). Com importância reconhecida em estudos de 

frugivoria de Artibeus spp. (FLEMING, 1978), figueiras são itens muito 

consumidos por outros grupos de vertebrados (AGUIAR et al., 2003; RAGUSA-

NETTO, 2002) e aparecem como importante recurso na escassez de outros 

frutos sazonais (BRONSTEIN e HOFFMANN, 1987). 

De forma geral, os dados de composição da dieta de A. lituratus e S. 

lilium reportados aqui, para a região sul, corroboram outros estudos realizados 

em diferentes ambientes, nos quais a primeira espécie baseia sua dieta em 

frutos/infrutescências de Moraceae e/ou Urticaceae (PASSOS et al., 2003; 

PASSOS e PASSAMANI, 2003; SATO et al., 2008; MARTINS et al., 2014), e a 

segunda em frutos/infrutescências de Solanaceae e/ou Piperaceae (CÁCERES 

e MOURA, 2003; FLEMING, 1987; GIANNINI, 1999; MELLO et al., 2008; 

PASSOS et al., 2003). As diferenças na riqueza da dieta, bem como no 

ambiente de forrageio, permitem a coexistência de espécies 

predominantemente frugívoras,  havendo divisão dos recursos disponíveis e 

baixa sobreposição de nicho (SPEAKMAN e THOMAS, 2003). 

Os maiores valores registrados para Cecropia, Ficus, Solanum e Piper 

sugerem que esses gêneros sejam abundantes nas três regiões amostradas e 

também a disponibilidade de frutos seja constante ao longo do ano (PEREIRA 

et al., 1995; BEZERRA e MACHADO, 2002; BERG et al., 2005; BARDELLI et 

al., 2008). Maclura tinctoria foi outro táxon com grande frequência de ocorrência 

na dieta das espécies analisadas, porém foi exclusivo de FES. Essa espécie 

parece atrair os quirópteros pela frutificação abundante e frutos com 

características tipicamente quiropterocóricas (BATILLANI et al., 2006), como 

por exemplo frutos expostos fora da folhagem, com cores pouco chamativas e 

odor adocicado (PILJ, 1982). Apesar de ter sido registrada apenas para 

Floresta Estacional, essa espécie é bem distribuída no Brasil (SPECIESLINK, 

2012) e tem consumo registrado para a dieta de no mínimo 13 espécies de 

morcegos frugívoros (BREDT et al., 2012), incluindo A. lituratus e S. lilium 
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(FÁBIAN et al., 2008; FLEMING et al., 1987; GALETTI e MORELLATO, 1994; 

HEITHAUS et al., 1975; LOBOVA et al., 2009; MIKICH, 2002). 

Apesar da facilidade na obtenção de amostras da dieta de quirópteros 

frugívoros, a identificação das sementes contidas nessas se torna difícil dado o 

tempo de armazenamento, a forma de secagem das amostras e a consequente 

baixa germinação dessas sementes, o que seria uma alternativa para a 

identificação de taxa indeterminados. A criação de coleções botânicas que 

também incluam sementes é de grande utilidade aos estudos de ecologia, não 

só de morcegos, mas também de outros vertebrados e invertebrados que as 

utilizam como recursos. Além disso, a análise molecular para identificação de 

outros itens alimentares, que não só sementes é, possivelmente, o método 

mais preciso a ser empregado em estudos de dieta, apesar de nem sempre ser 

viável financeiramente. 

Estudos que descrevam e analisem a dieta de morcegos frugívoros na 

região neotropical têm grande potencial de contribuição às ações de 

restauração ambiental, visto o serviço de dispersão que esses animais prestam 

aos ecossistemas em que se inserem (MIKICH et al., 2015). A indicação de 

espécies nativas pioneiras que atraem a fauna de quirópteros pode tornar a 

recuperação ambiental mais efetiva, tanto para acelerar o desenvolvimento da 

vegetação no local através da dispersão, quanto para incrementar as 

interações animal-planta do ecossistema. Além disso, o auxílio dos morcegos à 

manutenção de ambientes de alta complexidade biológica e endemismo, tais 

como a Mata Atlântica (ORME et al., 2005), é de grande valia, tendo em vista a 

degradação crescente desse bioma e a urgência na criação de medidas 

conservacionistas. Assim, o conhecimento das interações tróficas das espécies 

de morcegos frugívoros em diferentes ambientes torna-se essencial para 

compreender como esses taxa generalistas comportam-se em ambientes que 

oferecem recursos semelhantes em estruturas distintas.  
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6 CONCLUSÃO 

 

A dieta de A. lituratus diferiu entre as regiões fitogeográficas de FOD e 

FES, em termos de diversidade, possivelmente pela maior riqueza do gênero 

Ficus nessa última, o qual é o mais frequente item consumido pela espécie. Em 

FOD, A. lituratus consumiu espécies de piperáceas, pela possível grande 

disponibilidade de infrutescências dessas e menor de figueiras durante o 

período de amostragem, visto que espécies de Piper são geralmente pouco 

representativos em sua dieta. O grande consumo de Cecropia, registrado nas 

três áreas analisadas é comum em estudos de ecologia de Artibeus. Em 

ambientes mais diversos, tais como FOD, a espécie consumiu maior riqueza de 

itens alimentares, porém se concentrou em poucas espécies, padrão oposto ao 

de FES (maior diversidade e menor riqueza). 

Sturnira lilium apresentou os maiores valores de diversidade e riqueza da 

dieta em FOD em comparação às demais áreas, dada a maior complexidade do 

subosque desse ambiente, estrato de forrageio da espécie. Assim, FOD diferiu 

das demais áreas em termos de diversidade, sendo que FES e FPIM não foram 

diferentes entre si. O maior consumo de Solanaceae em relação as demais 

famílias é padrão na dieta de S. lilium, mesmo em FPIM, ambientes de menor 

riqueza de solanáceas. A complementação da dieta com outras espécies, como 

da família Piperaceae, pode ser dada pela escassez de frutos maduros de 

solanáceas por noite, visto o padrão de frutificação steady-state do táxon. 

Somente em FES, houve o consumo de M. tinctoria por ambas as espécies, 

possivelmente dada a grande disponibilidade de frutos na escala espaço-

temporal das amostragens.  

Ambas as espécies consumiram os gêneros e famílias conhecidos pela 

maior frequência em suas dietas nos três ambientes amostrados. Entretanto, o 

consumo desses recursos predominantes é controlado pela disponibilidade dos 

mesmos no ambiente, o que força as espécies a consumirem outros itens que 

estão disponíveis no momento do forrageio, visto suas necessidades 

energéticas. Embora os recursos sejam semelhantes dentro do bioma Mata 

Atlântica, a disponibilidade de frutos, a frequência dos indivíduos vegetais e a 

disposição dos mesmos em cada região fitogeográfica são diferentes, 

corroborando a diferença na dieta de espécies generalistas como A. lituratus e 

S. lilium, analisadas nesse estudo.  
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ANEXO A – Autorização para realização de captura de morcegos na Área 
1, localizada na RPPNSM, litoral norte do estado do Paraná. 
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ANEXO B – Autorização para realização de captura de morcegos na Área 
3, localizada no município de Jaguaruna, litoral sul de Santa Catarina. 
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ANEXO C – Sementes encontradas nas fezes de Artibeus lituratus e Sturnira lilium nas três regiões fitogeográficas 

amostradas na região sul do Brasil. 

 
Cecropia pachystachya Trécul 

 
Cecropia glaziovii Snethl. 

 
Solanum mauritianum 

Scop. 

 
Solanum sp. 3 

 
Solanum sp. 4 

 
Solanum sp. 5 

 
Piper arboreum Aubl. 

 
Piper aduncum L. 

 
Piper dilatatum Rich  

 
Piper caldense C. DC. 

 
Piper sp. 1 

 
Passiflora sp.1 

 
Vismia sp. 

 
Indeterminada 1 

 
Indeterminada 2 

Fonte: Do autor 


